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O impacto que ocorre nas famílias após o diagnóstico do transtorno do espectro autista na criança: o luto pelo filho idealizado

 The impact that happens in the families after disginosis of autistic spectrum transtorn on 

 child: the mourning for the ideal son

 El impacto que ocurre en las familias después del diagnóstico de trastorno del espectro 

 autista en el niño: el luto por el hijo idealizado

 O presente artigo tem por ob-

 The present article aims to 

 jetivo compreender a forma como as 

 understand how families receive, ela-

 El presente artículo tiene por 

 famílias recebem, elaboram e convi-

 borate and coexist with the diagnosis 

 objetivo comprender de qué forma 

 vem com o diagnóstico do Transtor-

 of Autism Spectrum Disorder in chil-

 las familias reciben, elaboran y con-

 no do Espectro do Autismo nos filhos, 

 dren, noting that it is common for fa-

 viven con el diagnóstico de Trastorno 

 observando que é comum as famílias 

 milies to expect the arrival of a child 

 del Espectro Autista en los hijos, ob-

 esperarem a chegada de uma criança 

 with typical and not atypical patter-

 servando que es común las familias 

 com padrões típicos e não atípicos. 

 ns. We consider the limitations pre-

 esperaren la llegada de un niño con 

 Consideramos as limitações apre-

 sented by the disorder, which allows 

 patrones típicos y no atípicos. Con-

 sentadas pelo transtorno e o nível de 

 us to understand the level of unders-

 sideramos las limitaciones presenta-

 compreensão e aceitação dos fami-

 tanding and acceptance of the relati-

 das por el trastorno, que nos permite 

 liares. Neste artigo apresentamos o 

 ves. In this article we present the pro-

 entender el nivel de comprensión y 

 processo da morte simbólica e luto 

 cess of symbolic death and mourning 

 aceptación de los familiares. En este 

 pelo filho idealizado e a chegada do 

 for the idealized son and the arrival 

 artículo presentamos el proceso de 

 filho real, com todos os seus desdo-

 of the real son, with all its unfolding. 

 la muerte simbólica y luto por el hijo 

 bramentos. Este artigo é revisado 

 This article is revised from the pers-

 idealizado y la llegada del hijo real, 

 sob a ótica da abordagem humanista 

 pective of the existentialist humanist 

 con todos sus desdoblamientos. Este 

 existencial. 

 approach. 

 artículo se revisa bajo la óptica del 

 enfoque humanista existencial. 

Palavra chave:  Autismo, filhos típicos, famílias, criança, idea-Introdução

 lização. 

É comum idealizar, projetar, sonhar e fazer planos quan-

do se descobre uma gestação; ainda que não programada, com o 
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a fecundação até o crescimento do feto ainda no ventre materno. 

fato, falhas ou problemas na evolução da linguagem 

É importante compreender que o estilo de vida que a mãe 

constituem os primeiros sinais de que o desenvolvimen-

leva, pode influenciar diretamente no desenvolvimento saudável to de uma criança não está conforme o esperado e po-do feto. Vemos com isso a importância do pré-natal (que é o acom-dem sugerir um funcionamento autístico. Assim como 

panhamento realizado por equipe de saúde especializada no decor-questões relacionadas à socialização, nos deparamos 

rer da gestação). Os exames médicos e toda assistência que é dada aqui com um espectro de alterações”. (SILVA; GAIA-a gestante, podem fazer total diferença em casos de detecção de TO; REVELES, 2012. p.18)

enfermidades ou deformidades do feto e até mesmo no momento 

da concepção. Considerando que a gestante foi devidamente acom-O anseio por estudar, entender e abordar o impacto que o 

panhada já se tem conhecimento prévio de como está o andamento diagnóstico de TEA pode ocasionar na família desta criança, nos daquela gestação. 

permite entrar neste universo e nos reporta a relevância deste estudo. 

“Atualmente, sabe-se que grande número de substân-

cias passa através da placenta da mãe para o feto. Al-

Desenvolvimento considerado típico na primeira infância. 

terações na fisiologia da mãe produzem mudanças no 

Para compreensão do desenvolvimento da criança lança-

feto, embora isso ocorra por um mecanismo muito mais 

mos um olhar prévio ao processo que ocorre na vida intrauterina complexo do que fazem supor as crendices populares. 

que nos remeterá as questões genéticas que influenciam, a partir do Estudos nesse sentido começaram com a constatação 

nascimento, o desenvolvimento saudável ou não, típico ou atípico de que deformidades nas crianças deviam - se a vírus 

do bebê. 

(como o da rubéola ou da sífilis); venenos, radiações, 

substâncias químicas (como droga ou antibióticos) e a 

Da concepção ao nascimento

ausência ou excesso de vitaminas levavam à cegueira, 

Ao longo dos anos o desenvolvimento humano tem sido es-

má formação craniana, ausência de membros, debili-

tudado de forma interdisciplinar. A biologia, genética, psiquiatria, dade mental, desordens do sistema nervoso central e 

psicologia, sociologia, antropologia, entre outras especialidades outras deformidades grosseiras”. (RAPPAPORT, 2014, 

buscam conhecer o funcionamento do organismo humano. Contu-

p.1 - 2)

do, essa busca é incessante e está sempre em constante movimento de novas descobertas. 

Considera-se um tempo precioso o período gestacional para 

mãe e o feto; por isso a importância de uma vida saudável, para que 

“Os  estudos  científicos  do  desenvolvimento  humano 

este feto seja bem nutrido, tanto dos nutrientes necessários para o estão em constante evolução. As questões que os cien-ganho de peso, quanto ser nutrido de oxigenação através do cordão tistas tentam responder, os métodos que utilizam e as 

umbilical e também nutrido de afeto, pois o feto ouve e responde explicações que propõe são mais sofisticados e mais di-aos estímulos sensoriais, sendo de grande influência o ambiente versificados do que eram há dez anos. Essas mudanças 

em que a mãe se encontra. Durante os nove meses, o feto está in-refletem progresso no entendimento a medida que novas 

trauterino, ele desenvolve mês a mês todos os seus órgãos (cérebro, investigações questionam ou se apoiam naquelas que as 

fígado, rins etc.), sistemas (nervoso, digestório, respiratório etc.), antecederam. Também refletem avanços na tecnologia. 

até que esteja completamente pronto para nascer (CHUDO, 2009). 

Em instrumentos sensíveis que medem os movimentos 

Percebemos que nesse momento é de inteira responsa-

dos olhos, ritmo cardíaco, tensão muscular e coisas do 

bilidade materna manter-se saudável com uma boa alimentação, 

gênero estão revelando interessantes conexões entre 

acompanhamento adequado, abster-se de práticas como ingestão 

funções biológicas e inteligência infantil”. (PAPALIA, 

de bebida alcoólica, o uso de nicotina e outras drogas, noites de FELDMAN, 2013, p. 37)

sono perdidas ou mal dormidas, ingerir com rigor os complemen-

tos vitamínicos e outras medicações prescritas pelo médico que A cada descoberta um paradigma é quebrado refutando 

acompanha o pré-natal, para que o feto amadureça, se desenvolva o que anteriormente se tinha como resposta. Pode-se dizer que a e nasça de maneira esperada por todos. 

ciência evolui à medida que estas respostas não atendem mais a Abaixo, podemos observar uma tabela que demonstra como 

tantos questionamentos que vão surgindo. O desejo por respostas estruturas físicas típicas são constituídas ainda dentro do útero a novas perguntas, também fazem parte do ser humano em seu es-

(CHUDO, 2009):

tado sublime de desenvolvimento cognitivo. Quanto mais se questiona sobre a existência humana com todos os seus mistérios, mais Tabela 1 – Estruturas Físicas Típicas Intrauterina. 

o homem mostra sua capacidade de ir além com suas descobertas. 



Idade

Característica

O ciclo biológico do ser humano é considerado como sendo 

o desenvolvimento embrionário-fetal, o nascimento, a reprodução, Com menos de 1cm de comprimento, o embrião já 

4 semanas

apresenta o coração batendo e os olhos parcialmente 

o envelhecimento e a morte (CHUDO, 2009). O desenvolvimento 

formados. 

humano sofre influências pré e perinatais, por isso é importante que haja conhecimento acerca de como ocorre o processo desde 
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5 semanas

Começam a se desenvolver os braços e as pernas, e o 

ou logo desenvolvem, uma capacidade notavelmente 

embrião já contrai seus músculos ao ser estimulado. 

boa de discriminar sons da fala. Com um ou dois me-

ses, eles prestam atenção e percebem à diferença entre 

8 semanas

Com aproximadamente 2,5cm de comprimento, o embrião 

já está com forma humana. 

sons de várias letras; poucos meses depois, são capa-

zes de discriminar, com clareza, sílabas ou palavras. 

12 semanas

O feto já está com os dedos bem formados e movimenta-

se por conta própria. 

Eles, além disso, percebem que esses sons da fala são 

acompanhados pelos movimentos da boca da pessoa 

22 semanas

O feto está com 20cm de comprimento e 500g de peso. 

Desenvolve-se rapidamente o aparelho respiratório. 

que está falando”.  (BEE, 2003, p.259) 

32 semanas

O feto já pode sobreviver fora do corpo da mãe. 

A linguagem é um sistema de símbolos que representa-

38-40 semanas

O feto está pronto para nascer, com aproximadamente 

ram “coisas”, por tanto nem sempre a linguagem é falada. Temos 50cm de comprimento e peso de 3 a 3,5kg em média. 

por meios de gestos como apontamento sinalizando que deseja 

Fonte: Chudo apud, Santos, 2009. Adaptado. 

algo, sons como o balbuciar, expressão facial, entre outras até a linguagem escrita, que acontece ao avançar do desenvolvimento 

Aprendizagem e comportamento até o terceiro ano de vida. 

infantil. De todas estas formas é possível comunicar-se, interagir Ao nascer é perceptível que o bebê traz consigo certos 

com o mundo, com as outras pessoas, demonstrar afetos, desejos reflexos  que  não  foram  aprendidos,  como  por  exemplo:  a  suce emoções. 

ção. Poucas horas após o nascimento, podemos observar a sucção Para Piaget a linguagem é como um sistema simbólico de 

como um comportamento não ensinado, pois se colocarmos um 

representações, assim como outros aspectos da função simbólica dedo ou o seio materno em contato com a boca do bebê, automa-geral. (BACELAR. ET. AL, 2011). Há uma relação entre os obje-

ticamente ele irá sugar, sendo feito de forma incondicionada. Por tos e o pensamento da criança em desenvolvimento para constru-tanto podemos considerar que tais reflexos são inatos. Moreira e ção estrutural da linguagem, pois para este teórico a linguagem Medeiros (2007) pontuam estes reflexos como sendo uma “pre-está relacionada ao cognitivo, com a colaboração do meio em que paração mínima” que os organismos têm para começar a interagir está inserido. 

com seu ambiente e para ter chances de sobreviver. 

Chomsky  supõe  que  exista  um  sistema  fixo  e  genetica-

São observáveis também as habilidades motoras do bebê, 

mente determinado que balize o desenvolvimento de toda lingua-

no rolar o corpo na cama, no engatinhar e no andar, o que não 

gem. Para ele a linguagem é intrínseca, como se viesse impressa é ensinado, apenas estimulado e todo processo vai acontecendo 

no DNA da criança, sendo possível acessá-la no decorrer do de-

naturalmente. Papalia e Feldeman (2013) irão chamar de refle-

senvolvimento e de forma inata (EICHLER, FAGUNDES, 2005). 

xos primitivos, como por exemplo, quando seguramos o bebê por 

De acordo com Vicenze (2009) o grande linguista Saus-

baixo dos braços, com os pés descalços tocando uma superfície 

sure entende a língua não como um fenômeno individual, pois 

plana, ele faz movimentos semelhantes à de uma caminhada co-

não está completa em nenhum falante, ou seja, nenhum indivíduo ordenada  (reflexo  da  marcha  automática),  assim  como  quando carrega consigo todo o universo da língua. É em comunidade que colocado na água, faz movimentos natatórios coordenados. 

a língua se completa, pois a diversidade a estabelecerá. 

Contudo, o aprendizado acontece naturalmente ao longo 

Vigotsky descreve a linguagem como sendo uma aprendi-

do desenvolvimento do bebê. Skinner em sua teoria da aprendi-

zagem social que passa por três estágios sendo eles a linguagem zagem, já dizia que todo comportamento é aprendido através da 

externa onde a criança estabelece um relacionamento com as pes-relação entre estímulo e resposta. O bebê ao ser estimulado passa soas em sua volta, a linguagem egocêntrica que corresponde na 

a desenvolver novas habilidades, a interação social é uma delas. 

relação da linguagem externa e interna onde a criança organiza os Através da relação mãe-bebê, no aleitamento materno é possível pensamentos planeja sua ação (DAVIS, SILVA, 2004). 

detectarmos isso. Observe que quando a mãe está amamentando, 

Como vimos até aqui, muitos são os conceitos do desen-

a criança interage olhando fixamente para seus olhos, iniciando volvimento humano e estes trazem nas entrelinhas particularida-uma forma de comunicação e reconhecimento, durante este mo-

des que são vivenciadas no cotidiano social. Em cada fase vivida mento tão sublime.  Friedmann (2011) diz que o vínculo estabe-pela criança, a sua evolução paulatina e todo o movimento que 

lecido neste momento entre a mãe e o bebê, será fundamental e 

produz é muito novo, significativo e esperado por todos da fa-

determinante para saúde física, psíquica e mental. 

mília, desde os atos mais simples aos mais complexos. A cada 

A capacidade sensorial cresce rapidamente, permitindo 

etapa vencida pelo sucesso do desenvolvimento esperado de uma 

que o bebê inicie a cada dia e de forma mais intensa seu contato criança típica ou atípica que foi estimulado pelos pais e/ou cui-com o mundo. Ele pode tocar, sentir dor, sentir cheiros, gostos, dadores, é festejado com muita alegria, afinal as expectativas que ouvir sons e distingui-los e neste caso, a audição será de suma eles depositam nessa criança são enormes. 

importância para o desenvolvimento da linguagem falada, que é 

Descrever em palavras as emoções vividas por esses país 

fundamental para uma boa interação social. 

é uma tarefa quase impossível por se tratar de atitudes mínimas e aparentemente “bobas” que trazem tanto contentamento que o 

“O bebê não pode aprender a linguagem antes de ser 

que se lê na teoria, o que ouve no consultório médico, e o que é capaz de escutar cada som como distinto. Com que ida-dito pelo senso comum, se torna pequeno aos olhos dos pais e 

de eles conseguem fazer isso? Os bebês nascem com, 

familiares. 
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didos como transtornos mentais, relacionando-se com 

De acordo com o DSM-V (Manual Diagnóstico e Estatís-

condições clínicas intrínsecas ao sujeito em sofrimento 

tico de Transtornos Mentais) o Transtorno do Espectro Autista é e associadas a algum prejuízo funcional. As caracterís-considerado um transtorno do neurodesenvolvimento por acar-

ticas comuns dos TEA incluem um comprometimento 

retar prejuízo em diversas áreas consideradas importantes para o global em várias áreas, em particular na interação so-indivíduo viver em sociedade de forma saudável, afetando o bom cial e na comunicação, com a presença de comporta-desempenho nas áreas, pessoais, acadêmicas, sociais e ainda nas mentos repetitivos e interesses restritos. Tais déficits, 

áreas profissionais. 

geralmente, são evidentes no terceiro ano de vida e 

Os indivíduos que estão dentro de um quadro de déficit 

mais comuns no gênero masculino” (BRASIL, 2016). 

intelectual, certamente terão prejuízos no funcionamento adap-

tativo, fazendo com que estes não consigam atingir os padrões 

De modo comum este transtorno vem associado por ou-

de independência pessoal, necessitando de auxílio, muitas vezes tros sinais e sintomas, que não são obrigatórios a todos os casos. 

ajuda total, para realização de tarefas simples, do cotidiano. Po-Fobias, perturbações de sono ou da alimentação, crises de birra demos com fundamentação no DSM-V, dizer que crianças que 

ou de agressividade, são exemplos alguns exemplos mais comuns 

são diagnosticadas com o TEA, frequentemente são acometidas 

associados ao autismo infantil. No autismo atípico, todas as alte-por mais de um transtorno do neurodesenvolvimento, como por 

rações do desenvolvimento das interações sociais, das habilida-exemplo, o déficit intelectual que nos referimos acima. 

des de comunicação, da seleção restrita por interesses e habilidades e da manifestação de estereotipias serão apenas manifestos 

“O transtorno do espectro autista caracteriza-se por 

após a idade de três anos, diferentemente do autismo infantil. 

déficits persistentes na comunicação social e na inte-

Geralmente o autismo atípico acomete crianças que apre-

ração social em múltiplos contextos, incluindo déficits 

sentam um retardo mental profundo ou algum tipo de transtorno 

da reciprocidade social, em comportamentos não ver-

grave do desenvolvimento da linguagem como, por exemplo, a 

bais de comunicação usados para interação social e em 

psicose infantil atípica ou retardo mental com características au-habilidades para desenvolver, manter e compreender 

tísticas. 

relacionamentos.  Além  dos  déficits  na  comunicação 

social, o diagnóstico do transtorno do espectro autista 

Tabela 2 - Comparação do neurodesenvolvimento da criança 

requer a presença de padrões restritos e repetitivos de 

típica x atípica

comportamento, interesses ou atividades”.  (DSM-V 

MARCO DO 

MARCO DO 

pag.31 – 5ª edição)



IDADE

DESENVOLVIMENTO DA 


DESENVOLVIMENTO DA 

CRIANÇA TÍPICA

CRIANÇA ATÍPICA

Baseado no CID-10, o transtorno do espectro do autismo 

Em superfície plana de costas 

Alterações do sono variáveis 

também é considerado uma alteração no neurodesenvolvimento 

os braços e pernas ficam 

e inespecíficas

e está dentro dos transtornos globais do desenvolvimento. Sen-

flexionadas e sua cabeça 

Em superfície plana de costas 

do caracterizado por alterações comportamentais e na interação lateralizada. 

os braços e pernas ficam 

social que não conferem com os padrões típicos apresentados na 0-1 

Observa o rosto de forma 

flexionadas e sua cabeça 

sociedade. É possível observar estereotipias, ou seja, comporta-Mês

evidente. 

lateralizada. 

mentos repetitivos e interesses próprios, que diferem do que ve-Reage ao som com movimentos  Eleva a cabeça. 

mos comumente nos grupos sociais. 

dos olhos ou mudança da 

O CID-10 nos traz a ocorrência de dois tipos de autismo, 

expressão facial. 

o infantil e o atípico. No autismo infantil vemos a caracterização Eleva a cabeça. 

de um desenvolvimento anormal sempre apresentado antes da 

Sorriso social quando 

Abre as mãos 

criança completar três anos de idade, dentro dos sintomas apre-estimulada

sentados, há uma perturbação ou desordem no funcionamento 

Movimenta ativamente os 

Abre as mãos 

membros

dos três domínios fundamentais para o bom desenvolvimento de 

1-2 



Meses

uma criança típica. Estes domínios afetados são os de interações Emite Sons

Indiferença em relação aos 

cuidadores

sociais, comunicação, comportamento focal e repetitivo. 

Movimenta ativamente os 

membros

Ausência de sorriso social

“O autismo é transtorno neuropsiquiátrico crônico 

Resposta ativa ao contato social  Levanta a cabeça apoiando 

que se desenvolve na primeira infância, faz parte de 

como se estivesse conversando se nos antebraços

um  grupo  de  condições  definidas  como  transtornos 

2-4

Segura objetos 

Desconforto quando acolhido 

invasivos do desenvolvimento, agora referidas como 



Meses

no colo


Emite sons

Transtornos do Espectro do Autismo (TEA). Dessa 

Desinteresse pelos estímulos 

Levanta a cabeça apoiando-se 

forma, os TEA abrangem, de forma única, condições 

oferecidos brinquedos por 

nos antebraços

que anteriormente eram distintas, como o autismo e a 

exemplo

síndrome de Asperger. Sendo definidos por categorias 

descritivas e não etiológicas, são também compreen-
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Muda de posição ativamente 

melhor desenvolvimento físico e emocional de todas as habilida-Busca ativa de objetos 

(rola)

des da criança. Por este motivo, a sanção da Lei n° 13.438 de 26 

4-6

Leva objetos a boca

de abril de 2017 que alterou a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 

 

Ausência de atenção 

Meses Localiza o som 

compartilhada e de contato 

(Estatuto da Criança e do Adolescente), foi comemorada por um 

Muda de posição ativamente 

visual 

grupo de profissionais da área de saúde. A nova lei torna obriga-

(rola)

Comportamentos 

tória a utilização de protocolos padronizados para a avaliação de estereotipados

riscos ao desenvolvimento psíquico de crianças de até 18 meses Ausência de resposta 

de idade no Sistema Único de Saúde (SUS), sendo obrigatório a 

Brincar de esconde-achou 

ao chamado dos pais 

partir de outubro de 2017. Assim a probabilidade de descober-

Transfere objetos de uma mão 

aparentando surdez 

ta precoce será maior e a iniciação do tratamento adequado será 7-9

para outra 



Meses

Aversão a contato físico

oferecida para que haja uma qualidade de vida favorável a esta Duplica sílabas 

Ausência de reação de 

criança e à sua família. 

Senta sem apoio

surpresa ou dificuldade para 

Em  contrapartida,  outro  grupo  de  profissionais  enten-

brincar de faz de conta

de que não haveria necessidade de surgimento de uma lei que 

Imita gestos 

trouxesse, por obrigação, um procedimento que já deveria ser 

Faz o movimento de pinça ao 

comum nas consultas que acompanham à criança desde o nas-

Hipersensibilidade a 

9-12  pegar objetos 

cimento; como por exemplo a caderneta de saúde da criança que 

determinados tipos de sons. 

Meses Produz jargão conversa 

foi implantada pelo Ministério da Saúde em 2005, que já possui incompreensível 

Anda com apoio. 

espaços para registros de eventos importantes e significativos re-Anda com apoio

lacionados ao desenvolvimento infantil, as curvas de crescimen-to, a história obstétrica e do período de pré-natal, entre outras Usa colher ou garfo 

Anda para trás

anotações e instruções valiosas. A política de saúde nacional de 12-18  Constrói torre de dois cubos

Usa colher ou garfo 

atenção integral à saúde da criança (PNAISC), que foi instituída Meses Falar três palavras 

Ecolalia 

em 2015, pela portaria número 1.130, do Ministério da saúde se Anda para trás

sobrepõe à caderneta de saúde da criança, porque é um manual 

Tira a roupa 

técnico que estabelece normas legais que qualificam a atenção à 

18-24  Constrói torre de três cubos 

Tira a roupa interesse 

saúde da criança. E, ainda, o Marco Legal da Primeira Infância, Meses

circunscritos (às vezes gosta 

promulgada em março de 2016, Lei número 13.257, que dispõe 

Aponta duas figuras

de rodar objetos)

sobre as políticas públicas para primeira infância. Para os profis-Chuta a bola

sionais que atuam no trabalho infantil é fundamental o compro-

Veste-se com supervisão 

Veste-se com supervisão 

metimento com os objetivos das leis em questão. Se não houver 

24-30  Constrói torre de seis cubos 

compromisso dos pediatras na prática de avaliação adequada, 



Meses

Ecolalia. 

Fala frases com duas palavras 

será mais uma lei criada de forma inútil. Para Moyses (2017), há Pula com ambos os pés

Pula com ambos os pés

uma legalidade com normas, com instrumentos, mas que ainda 

Tendência ao isolamento

não estão de fato implementados na rede de saúde. As crianças 

Brincar com outras crianças 

com problemas continuam sendo identificadas, mas por vezes, de Autoagressão

forma tardia. 

30-36  Imita linha vertical 

Inquietação e 

Sabemos o quanto a família, em especial os pais, ideali-

Meses Reconhece duas ações 

comportamentos estranhos

zam o filho, imaginando como será o futuro, elaborando planos e Arremessa a bola

Habilidades especiais em 

gerando sonhos. Muitos escolhem inclusive o nome de seu bebê, 

alguns casos

imaginando que ele será um grande líder, um excelente médico, 

Fonte: Passaporte da Cidadania. Ministério da Saúde, 2015. 

um grande jogador de futebol, e projetam seus próprios desejos É importante que os pais estejam atentos aos sintomas 

e possíveis sonhos não realizados naquela criança que chegou, 

mais comuns que fazem levantar uma possível hipótese do diag-

trazendo consigo um mundo de possibilidades, de esperanças e 

nóstico autístico. Devem perceber, desde os primeiros dias de-

crenças que não são dela, mas dos pais. Tamanha responsabili-

vida, se a criança responde aos estímulos recebidos, aos sons e dade é colocada nessa criança, quando na maior parte das vezes, sinais que o mundo aos poucos vai oferecendo. A participação na o ideal construído por esta família é frustrado com chegada do integração do mundo da criança é tarefa da família, que quando diagnóstico positivo para o Transtorno do Espectro do Autismo, está atenta, pode precocemente colaborar no diagnóstico ou deso sentimento de auto-realização que movia os pais é fortemente cartá-lo,  sempre  em  consonância  com  o  profissional  que  faz  o marcado por dor, tristeza e lamento. O fato de perceber que aquilo acompanhamento, neste caso, o pediatra. 

que foi idealizado como forma de prazer, passa a ser percebido, inicialmente, como uma sucessão de sentimentos de fracasso, in-Quando o diagnóstico é positivo para o Transtorno do Espec-

capacidade e inferioridade que dará lugar a um futuro incerto para tro Autista - Momento do diagnóstico. 

esses pais, gera uma angústia e um grande sentimento de culpa. 

Atualmente é possível entender que, o diagnóstico preco-

Marson (2008) afirmou que a ruptura do encontro do filho 

ce do Transtorno do Espectro Autista (TEA) é fundamental para o idealizado e a surpresa do com o filho real, faz cair por terra os 46
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mãe. Considerando que o diagnóstico positivo para o TEA ocorre apreciar as coisas muito especiais, muito adoráveis ... 

tipicamente na primeira infância, ou seja, até o terceiro ano de Sobre a Holanda”.  (KINGSLEY, 1987)

vida, é possível que esta mãe não tenha voltado à rotina que levava antes da maternidade. Surge então, não somente a angústia A morte e o luto na visão existencial humanista

por ter um filho que não idealizou, mas também o sentimento de Ao se falar de morte percebe-se uma mudança de compor-impotência, tristeza, incapacidade e o medo do filho ser rejeitado tamento. Muitos se esquivam de falar sobre esse assunto, outros nos grupos sociais, incluindo a escola. Morre a mãe sonhadora, falam com temor, há ainda outros que falam, mas deixam claro que idealizadora e feliz, nascendo junto àquele diagnóstico uma nova não é o tipo de assunto que os deixam confortáveis, enfim, muitas mãe, incompleta, se sentindo injustiçada, com muitos questiona-são as reações que podemos observar. Mas nem sempre foi assim; mentos e carregando em si um vazio do tamanho do universo. 

a morte era aceita de forma natural e muitas vezes vivida em casa, Universo esse construído sobre o filho que precisará simbolica-de maneira reflexiva e sem comoções excessivas. Com o passar 

mente sepultar. 

dos séculos as mudanças foram ocorrendo gradativamente e sim-

Assim, no poema abaixo, indicado por uma das mães en-

bolicamente na cultura ocidental. Carreira (2007) diz que segundo trevistadas, apresentamos um breve discurso do sentimento que 

o historiador francês Philippe Ariès a morte no ocidente, no início invade uma mãe de um filho que é apresentado ao mundo de uma 

da idade média, não era encarada de forma dramática como hoje, forma especial. 

ao contrário, era um rito que se instalava na família do moribundo que se recolhia no quarto com as pessoas mais próximas, pedia 

“Muitas vezes, eu me convido a descrever a experiên-

perdão por suas culpas, legava seus bens e ficava ali aguardando a cia de criar uma criança com deficiência - tentar ajudar 

morte chegar de forma natural. Entendemos com isso que o tempo as pessoas que não compartilharam essa experiência 

histórico e o contexto sócio cultural influenciam diretamente no única a compreendê-la, a imaginar como ela se senti-comportamento dos que vivenciam a finitude e dos que acompa-

ria. É tipo isso... Quando você vai ter um bebê, é como 

nham esse processo. 

planejar uma fabulosa viagem de férias - para a Itália. 

A reflexão se faz necessária nos dias de hoje para que haja 

Você compra um monte de guias e faz planos mara-

o amadurecimento sobre esse tema, pois se percebe que há nas so-vilhosos. O Coliseu. O Michelangelo David. As gôn-

ciedades modernas o medo e a incapacidade de compreensão do 

dolas em Veneza. Você pode aprender algumas frases 

morrer. Fischer (2007) diz que com o passar do tempo o fenômeno úteis em italiano. É tudo muito emocionante. Depois 

morte, vem assumindo uma conotação de algo “não natural”, en-

de meses de ansiosa antecipação, o dia finalmente che-

carado pela sociedade com certo preconceito, impronunciável ou ga. Você embala suas malas e você vai embora. Várias 

difícil de pensar.  Com tudo isso, deposita-se nas equipes de saúde horas depois, o avião pousa. A aeromoça entra e diz: 

o fracasso por não conseguir manter a vida, como se a morte fos-

“Bem-vindo à Holanda”. “Holanda?!?” você diz. “O 

se a evidência da falta de responsabilidade de alguém da equipe. 

que você quer dizer da Holanda? Eu me inscrevi para 

Compreende-se que, de fato, perder alguém ou algo que se ama é a Itália! Eu deveria estar na Itália. Toda a minha vida 

uma das experiências mais dolorosas que o ser humano vivencia. 

sonhei em ir para a Itália”. 

Segundo a psiquiatra Kübler-Ross (1996) o luto é compre-

Mas houve uma mudança no plano de voo. Eles pou-

endido a partir de cinco estágios: o primeiro é a negação e iso-saram na Holanda e lá você deve ficar. O importante é 

lamento, nesse estágio nega-se que a morte chegou, amortecendo que eles não o levaram a um lugar horrível, nojento e 

ou adiando um pouco o golpe da dor e isso fica visível através do imundo, cheio de pestilência, fome e doença. É apenas 

discurso negativo de quem sofre e que logo será substituído por um lugar diferente. Então você deve sair e comprar 

uma aceitação temporária; o segundo estágio é a raiva, que chega novos guias. E você deve aprender um novo idioma. 

quando não é possível mais sustentar o discurso da negação, pois E você encontrará um novo grupo de pessoas que você 

se entra em conflito com a realidade. O indivíduo é tomado por nunca se conheceria. É apenas um lugar diferente. É 

sentimentos de raiva e revolta, surgindo à pergunta que é comum: mais lento do que a Itália, menos chamativo do que 

“Por quê?”; o estágio seguinte é o da barganha e segundo Küble-a Itália. Mas depois que você esteve lá por um tem-

-Ross é o menos conhecido, mas igualmente útil para elaboração po e você recupera a respiração, você olha em volta... 

do luto, nesse estágio é criada uma fantasia de reversão à realidade, e você começa a notar que a Holanda tem moinhos 

onde se busca estratégia para mudança do acontecimento a partir de vento ... E a Holanda tem tulipas. A Holanda ainda 

de uma negociação com o divino (Deus); o quarto estágio é o da tem Rembrandts. Mas todos os que você conhece estão 

depressão, já não há mais fantasia e a realidade se instala deixando ocupados indo e vindo da Itália ... e todos se gabam de 

perceptível à sensação da ausência do que se foi, do que se perdeu, um maravilhoso tempo que eles tiveram lá. E para o 

é nesse momento que se considera a irreversibilidade do fato che-resto de sua vida, você dirá: “Sim, é aí que eu deveria 

gando a um vazio existencial composto de esgotamento emocional, ir. Isso é o que eu planejei”. E a dor daquele nunca, 

tristeza e melancolia; o quinto e último estágio é o da aceitação, é nunca,jamais desaparecerá... Porque a perda desse so-o momento em que se entende e se aceita a finitude, durante esse nho é uma perda muito, muito significativa. Mas... Se 

estágio os sentimentos que amarguram o coração vão indo embora, você passar sua vida de luto pelo fato de que você não 

trazendo de volta a alegria e o prazer em viver num mundo onde 47
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quem se foi não mais voltará, e aos poucos a vida ir voltando à colher entre ser autêntico diante da existência ou não. 

normalidade. O caminho para se chegar ao estágio da aceitação 

Quando se idealiza um filho olha-se para frente, adiante, 

não é fácil, mas é totalmente possível. Para algumas pessoas todos olha-se para um futuro repleto de confiança e certezas. Mas na esses estágios poderão ser vivenciados, mas não necessariamente realidade esta é uma posição indeterminante, pois não se sabe o nessa sequência, já para outras não acontece de forma ordenada e/

que esse filho trará consigo. Isto justifica o impacto ao receber a ou sequencial, mas passarão por todos os estágios. Essas variações notícia de um filho atípico. Os pais se deparam com um futuro 

dependerão de cada pessoa e circunstâncias. 

que não está determinado como imaginavam, pois a cada nova 

O que fica evidente é que os rompimentos de laços afetivos, 

etapa do processo de desenvolvimento atípico se veem diante da dos vínculos estreitados, podem causar sentimentos e comporta-finitude, contemplam a nadificação do ser e a história de vida des-mentos que interferem na rotina, no dia a dia, nos afazeres e até na ta família se transforma. A morte dos sonhos chega, evidenciando forma de se relacionar com os outros e com o mundo. Ao longo da um presente de angústia, arrebatando um passado idealizado e 

vida, vivenciamos várias perdas que não se restringe somente ao apontando um futuro repleto de incertezas. 

corpo físico, mas sofremos também com as mortes psicológicas 

Todavia, Heidegger afirma que a vida se dá no caminho, é 

(Silva, 2007). 

no trajeto e no decorrer das situações cotidianas que a vida irá se A psicologia existencial traz o conceito do ser-no-mundo 

moldando, ganhando sentido e significado. Não se sabe ao certo o através de Martin Heidegger, onde ao deparar-se com a morte, é que sobrevirá no momento seguinte e isto nos faz provar das an-possível perceber que o projeto do ser diante da finitude encerra a gústias de não possuir controle sobre a existência e da fragilidade possibilidade da construção do “vir a ser”, deixando clara a última dos planos que projetamos para o futuro. Tomando conhecimento 

situação do homem, o ser-para-morte. O existir é igual ao ser para desta linha de raciocínio, o ser humano tem então a possibilida-morte, pois através do existir o ser humano leva a vida em sua de de mudança, não em relação aos fatos, mas em relação a si 

plenitude em busca de suas realizações, através das escolhas feitas, próprio, sobre a decisão de fazer, de agir, de reagir de maneira das decisões tomadas, frente a uma corrida para alcançar a reali-diferenciada. 

zação. A angústia diante da morte faz com que o ser humano, que Rogers (1977) propôs três condições necessárias para que 

é um ser comprometido com sua identidade, esteja em constante 

ocorra uma mudança construtiva de personalidade: autenticida-

processo de construção, ou seja, ele passa sua vida construindo a de, compreensão empática e consideração positiva incondicio-pessoa que finalmente acaba sendo; que se encerra com a morte, nal. Uma pessoa passa a viver de forma autêntica quando decide ocasião em que o projeto se encerra. Portanto, o homem vivencia abrir-se para a experiência de ser livre, onde descobre que não é o seu projeto de vida existindo, fazendo, sendo, construindo; num obrigada a ser um molde de uma criação alheia, não precisa se 

constante movimento de gerúndio. 

tornar refém das circunstancias e se reconhece capaz de aceitar sua história e sua própria maneira de ser, deixando de temer seus 

“A possibilidade de presença ser-toda contradiz ma-

sentimentos íntimos e tomando para si a responsabilidade da pró-

nifestamente, a cura que, de acordo com seu sentido 

pria existência. Somente de posse da autenticidade, uma pessoa ontológico, constitui totalidade do todo estrutural da 

conseguirá ter uma compreensão empática em relação ao outro, 

presença. Entretanto, o momento primordial da cura, o 

não estamos nos referindo aqui à forma de compreender externa-

“anteceder-a-si-mesma”, significa que a presença exis-

mente a situação alheia, mas sim, da capacidade pouco comum 

te, cada vez, em virtude de si mesma. “Enquanto ela é” e 

de compreender o outro como ele é, de sentir como ele sente, 

até o seu fim, a presença relaciona-se com seu poder-ser. 

sem querer analisar ou julgar. Assim, se torna possível alcançar Mesmo que, ainda existindo, nada mais possua “diante 

de forma singela e significativa o mundo interior do outro, pro-de si” e “feche para balanço”, “anteceder-a-si-mesma” 

porcionando a probabilidade de mudança interna. Vivendo desta 

ainda determina o seu ser (...). Na essência da consti-

maneira, de forma livre, sem apego aos erros e defeitos, o homem tuição fundamental da presença reside, portanto, uma 

alcança a terceira condição, a consideração positiva incondicio-insistente inconclusão” (HEIDEGGER, 2007, p.309). 

nal. É neste momento que se consegue aceitar o outro de forma 

abrangente, respeitando todos os aspectos do indivíduo, aceitan-Podemos utilizar essa mesma abordagem para as perdas 

do e acolhendo seus medos, aparência, defeitos, sentimento s, 

de objetos de amor que adquirimos ao longo do caminho. Per-

apatias, desejos e esforços para alcançar seus objetivos. O que das que nos fazem morrer aos poucos, que afetam diretamente as isto quer dizer? Que desta forma o homem estará aceitando ao ou-nossas emoções, perdas de pessoas ou coisas que traziam sentido tro, não pelo seu potencial de fazer ou de suprir suas expectativas, para vida, que faziam com que o ser do sujeito existente em nós mas, sim de forma total e não condicional, nutrindo pelo outro um tivesse uma falsa sensação de segurança e domínio sobre os fatos interesse não possessivo gerando assim uma relação sem reservas e acontecimentos da vida cotidiana. É em momentos de perdas 

e sem avaliações. 

significativas, que o ser humano se depara com a nadificação do Seguindo o ponto de vista de Heidegger e Carl Rogers, em 

ser, que é o momento em que ele toma a consciência de ser finito, relação aos desdobramentos do existir e as implicações do ser, dotado de medos e inseguranças. Quando ele entra em contato 

percebemos a pequenez do ser humano em relação à vida, porém 

com o vazio existencial, prova das angústias frente à liberdade contemplamos a magnitude do ser em nós. Vemos o potencial 

de escolhas, sendo ele o único responsável pelo trajeto de sua que cada pessoa tem em poder transformar-se a si mesmo diante 

própria jornada. Assim ficará a critério deste partir do nada e es-das angústias que o existir acarreta, nos direcionando a viver de 48
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PECS (Picture Exchange Communication System) é um 

Deste modo os pais de uma criança diagnosticada com 

método de comunicação alternativa através de troca de figuras. 

TEA, irão se deparar com este dilema promovido pela dor pro-

Podendo ser praticado pelos terapeutas e ensinado aos pais e cui-funda e angustiante do diagnóstico indesejado. Neste momento 

dadores para o convívio diário com a criança com limitações na um turbilhão de incertezas e questionamentos alcançam o ser de comunicação. É um processo de treinamento que foi desenvol-quem vive algo tão impactante, é exatamente aí, nesta circunstânvido no ano de 1985, possibilitando a interação de maneira mais cia onde se inicia a decisão destes pais, cada um em seu tempo assertiva as dificuldades de alunos ainda pequenos. 

individual, de ser autêntico ou não. Neste momento avaliações, revisões de conceitos e maneira de ser e levar a vida entram em 

“O PECS originalmente foi desenvolvido para o uso 

evidência, trazendo à tona o seguinte questionamento: qual seria com crianças em idade pré-escolar com Transtornos do 

o sentido da vida? É nesse momento, a partir da surpresa supos-Espectro Autista (TEA) e outros transtornos de comu-

tamente inadequada, que se pode refletir sua trajetória existencial nicação social que não apresentam fala funcional ou 

e decidir aceitar a maternagem de um filho real. É o momento 

socialmente aceitável. Com isso queremos dizer que 

de despir o determinismo do fracasso existencial e se colocar no estas crianças absolutamente não falam, só falam de 

lugar de sujeitos de escolha para, então, vivenciar a possibilidade um modo “auto-estimulatório”, falam apenas quando 

de expansão do amor, do respeito às diferenças, do caminhar lado solicitados a fazê-lo, ou são extremamente ecolálicas. 

a lado em mundo com novos significados. 

Estas  dificuldades  comunicativas  da  criança  têm  um 

aspecto social, pois essas crianças não costumam abor-

A família no contexto da criança com Transtorno do Espectro dar rotineiramente outras pessoas para se comunicar, 



do Autismo

evitam ativamente a interação com os outros, ou spo 

Após a descoberta do transtorno, inicia-se a bus-

se comunicam em resposta direta a uma dica para o 

ca pelos tratamentos mais adequados visando o bom desenvol-

fazerem” (FROST; BONDY, 2012). 

vimento da criança. Na realidade não será um profissional que 

estará fornecendo a assistência que a criança irá precisar, mas sim ABA (Applied Behavior Analysis), ou seja, analise com-uma equipe multidisciplinar composta por pediatra, psiquiatra, portamental aplicada. Esta ciência com base behaviorista, base-psicólogo,  fonoaudiólogo,  terapeuta  ocupacional,  fisioterapeu-adas nas descobertas de Skinner, tem como principal objetivo 

ta, educador físico entre outros que poderão surgir ao longo dos desenvolver um novo repertório de habilidades sociais para que o tratamentos. A equipe estará fazendo um maior investimento nas indivíduo com TEA, bem como diminuir comportamentos inade-

áreas mais afetadas pelo TEA, satisfazendo assim as necessidades quados que trazem prejuízos nas relações interpessoais, podemos particulares de cada indivíduo. Tendo em vista que os casos são citar como foco de ensino linguagem, habilidades sociais, habi-diferentes, pois se considera a singularidade de cada um. 

lidades acadêmicas, habilidades de brincar, habilidades do auto-cuidado e redução de comportamentos problema. É desenvolvido 

Alguns tratamentos mais comuns e estudos para novos tra-

um trabalho em parceria com a família, cuidadores da criança e tamentos

a escola é tem mostrado resultados muito positivos nos que pos-No Brasil como em outros países, existem diversos tipos 

suem o transtorno. 

de intervenções que são mais utilizadas na promoção do desen-

volvimento da pessoa com o TEA. Esses tratamentos envolvem 

“Cada habilidade é ensinada, em geral, em esquemas 

intervenções psicoeducacionais, orientações a familiares e de-

individuais, em situação de um para um, ou seja, um 

senvolvimento na forma de se comunicar. Tudo isso minimiza 

professor ou terapeuta para um indivíduo. Inicialmen-

o impacto devastador que o transtorno traz com a inabilidade de te, é apresentando uma instrução ou dica. Quando ne-comunicar-se e interagir com o mundo. 

cessário, é oferecido algum apoio, por exemplo, apoio 

O TEACCH ou Tratamento e Educação para Autistas e 

físico que deverá ser retirado quando possível, para 

Crianças com déficits relacionados à Comunicação, é um progra-não tornar a criança dependente dele. A resposta ade-

ma que envolve as esferas de atendimento educacional e clínico, quada da criança tem como consequência a ocorrência 

em uma prática com abordagem psicoeducativa, sendo um pro-

de algo agradável para ela, o que na prática é um refor-

grama transdisciplinar. Esse programa tem bases teóricas beha-

ço. Quando o reforço é utilizado de forma consistente, 

vioristas e psicolinguísticas, o que evidenciam os trabalhos com a criança tende a repetir a mesma resposta. O primei-os reforçadores dentro do âmbito comportamental do indivíduo e ro ponto importante é tornar o aprendizado agradável 

a deficiência na comunicação, que são as principais característi-para a criança. O segundo ponto é ensiná-la a identifi-

cas que o transtorno apresenta. Sendo assim o programa une pencar os diferentes estímulos. As respostas inadequadas, 

samento e linguagem, que refletirá no comportamento final. Esse como birras, destruição ou resposta estereotipadas não 

programa pode ser também utilizado por fonoaudiólogos uma vez 

são reforçadas. Em vez disso, os dados e fatos são re-

que são um dos primeiros profissionais que a família busca para gistrados e analisados profundamente com o objetivo 

o início do tratamento, levando em consideração que a comunica-de detectar quais são os eventos que funcionam como 

ção interpessoal é uma das problemáticas mais apontadas dentro reforço para os comportamentos inadequados (análise 

do TEA (KWEE; SAMPAIO; ATHERINO, 2009). 

funcional). A repetição é um ponto importante neste 
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tipo de técnica devido à dificuldade da criança em assi-

de forma paulatina, foram registrando e analisando as atividades milar determinados conceitos. Outro fator importante 

que exerciam com a criança. Assim este método foi surgindo e 

é o registro fidedigno de todas as tentativas da criança 

sendo desenvolvidas novas estratégias a complexa tarefa na edu-e seus resultados, para assim acompanhar a evolução 

cação e manejo do comportamento do menino. Com o empenho 

da mesma dentro do programa, além de propor mudan-

na aplicação deste método, os pais obtiveram um resultado satis-

ças e adaptações necessárias” (MELLO apud SAN-

fatório que resultou na recuperação da criança. A partir dessa exTOS, 2009). 

perimentação do casal Barry e Samahria Kaufman, surge então o 

Programa Son-Rise. Este método difere-se muito da terapia ABA 

A terapia ABA geralmente acontece na residência da 

e TEACCH, por estas estarem fundamentadas na linha comporta-

criança e até mesmo na escola. Para que o tratamento tenha me-

mental, onde se trabalha o reforço positivo nas atividades consi-lhores resultados deve ser realizado de forma intensiva (de 20 a deradas apropriadas para o bom convívio social e a extinção para 40 h por semana) e por pelo menos dois anos. 

comportamentos inadequados. Enquanto no Son-Rise o terapeuta 

DIR/FLOORTIME Piacentini (2011) diz que o método 

une-se a criança realizando a mesma atividade que ela realiza, e Floortime é um modelo interdisciplinar, desenvolvido pelo psi-que esse movimento trará o beneficio de entrar no “universo dela” 

quiatra infantil Stanley Greenspan, que considerará o sentimento, para então resgatá-la para o “nosso universo”. 

relações emocionais e sociais, nível de desenvolvimento e dife-

É possível diante das opções de tratamentos, que as famí-

renças sensoriais levando em consideração os comportamentos e 

lias decidam por um dos tratamentos que mais compreenderem 

as resposta da criança em relação ao mundo que o cerca. Este tra-que se ajustam ao indivíduo com TEA. A equipe multidiscipli-

tamento leva os pais ou acompanhantes a interagir com a criança nar terá grande participação, orientando, sugerindo e trabalhando autista. Os pais entram em uma brincadeira que a criança goste, junto com a família para que as decisões pelas melhores terapias seguindo aos comandos que a própria criança lidera. Iniciado a sejam tomadas. 

ligação entre os mesmos, os pais ou o adulto envolvido na terapia, passam a serem instruídos em como direcionar a criança para 

“A importância da instituição precoce de intervenções 

atividades de interação mais complexas. O objetivo no Floortime comportamentais e educacionais para a melhoria do 

é desenvolver a criança dentro dos seis marcos básicos, para o prognóstico das pessoas com TEA já está bem docu-bom desenvolvimento emocional e intelectual do indivíduo. Gre-

mentada. Mesmo sendo possível categorizar as con-

enspan descreveu os seis níveis do desenvolvimento emocional 

dutas, de acordo com seus modelos conceituais, em 

como: Tornar se calmo, atento e interessado no mundo (habilida-comportamental, como no caso da Análise do Com-

de da criança se desenvolver, através de estímulos sensoriais de portamento Aplicada (Applied Behavioral Analysis – 

forma agradável, para que a mesma possa regular se de maneira 

ABA) ou educacional, como no caso do Tratamento 

independente). Apaixonando-se (habilidade da criança criar um 

e Educação para Crianças com Transtornos do Espec-

vínculo afetivo e de segurança com os pais e futuramente com 

tro do Autismo (Treatment and Education of Autistic 

outras pessoas). Tornando-se um comunicador (habilidade da 

and Related Communications Handicapped Children 

criança de se relacionar através de gestos, expressões faciais e 

– TEACCH), as intervenções muitas vezes se sobre-

fala, compreendendo a importância que há na troca de informa-

põem. Um destaque deve ser dado às intervenções 

ções). Resolvendo problemas e formando uma noção de indivi-

comportamentais que envolvem familiares ou respon-

dualidade (habilidade da criança de planejar, criar e desenvolver sáveis, como o treinamento de pais (Parent Training), 

gestos mais complexos, como por exemplo, ir até a sala e pedir o qual tem por base considerar o contexto familiar na 

para a mãe brincar com ele (a)). Descobrindo o mundo das ideias educação dos pais sobre os comportamentos e estraté-

(habilidade em que a criança cria ideias e as desenvolve durante gias que permitam a melhor interação com seus filhos. 

suas brincadeiras, retornando com facilidade a realidade). Cons-Entretanto, apesar de que algumas terapias foram mais 

truir pontes entre as ideias (habilidade da criança usar suas ideias estudadas, revisões sistemáticas dão suporte aos bene-atrelando-as à lógica, reconhecendo frustrações e desejos. 

fícios das variadas intervenções, sem encontrar evi-

SON-RISE é um conjunto de técnicas utilizadas para aná-

dências suficientes para sugerir que qualquer modelo 

lise das comunicações de crianças autistas, com a finalidade de de intervenção seja superior a outro. Assim, a escolha 

obter resultados através de procedimentos sistemáticos e objeti-do método a ser utilizado no tratamento da pessoa com 

vos para descrição ou tradução do conteúdo das mensagens e in-

TEA deve ser feita de modo conjunto entre a equipe e 

dicadores, que permitam a introjeção de conhecimentos relacio-

a família do paciente, garantindo informações adequa-

nados às condições de produção ou recepção destas mensagens 

das quanto ao alcance e aos benefícios do tratamento, 

nas quais os portadores do espectro autista costumam utilizar. Foi bem como favorecendo a implicação e a corresponsa-criado e desenvolvido por um casal americano nos anos 70, que 

bilidade pelo cuidado” (BRASIL, 2016). 

cuidou de seu filho autista até a recuperação do mesmo. O casal, inconformados com a situação da criança, decidiram observá-lo, Uma família bem orientada desde a descoberta do diag-para tentar compreender seu comportamento. Essa observação 

nóstico terá maiores possibilidades de sucesso no tratamento es-durou longos meses, a partir daí eles perceberam a possibilidacolhido e isso corrobora com a ideia do diagnóstico precoce que de de uma intervenção interativa e comunicativa com o filho. E 

discorremos no subitem 2.1. deste artigo. Quanto mais cedo se 
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